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O consultor 
econômico da 
Agas e CEO 
da Bateleur, 
Fernando 
Marchet, fez 
um panorama 
da economia no 
Brasil e no Estado. 
“Estamos no 
Brasil em um momento 
onde se discute a queda da 
Selic. Esse consenso pode 
ser revisitado dependendo 
de como a guerra no 
Oriente Médio andar. 
A taxa de juros já vem 
consumindo muito a renda 

do brasileiro. Ele 
paga juros, mas 
tem que comer”, 
avalia Marchet, 
que traz também 
a relação com 
o agronegócio. 
“Temos no 
RS uma boa 
expectativa de 

safra, mesmo com quebra 
em algumas regiões. 
Devemos chegar no 
patamar de 2024, com 
38,9 toneladas de grãos. 
Também temos uma 
melhora da indústria, 
comércio e serviços.”

Destaques e desafios 
supermercadistas
Associação Gaúcha de Supermercados destaca 
maiores redes e fala sobre cenário econômico

As vendas do setor su-
permercadista gaúcho re-
gistraram um crescimento 
nominal de 8,3% em 2025, 
perfazendo um faturamen-
to total de R$ 75,6 bilhões. 
Os dados foram apresenta-
dos pela Associação Gaúcha 
de Supermercados (Agas), 
durante evento realizado na 
manhã desta terça-feira (10). 
Deflacionado, o crescimen-
to real é bem mais tímido, de 
4,12%, sendo a menor varia-
ção percentual em sete anos. 

A entidade que repre-
senta o setor ex-
plica que fatores 
como o endivida-
mento crescente 
dos consumidores, 
especialmente por 
conta das bets, e a 
escassez de mão 
de obra tornaram 
o cenário desafia-
dor. Ainda assim, o 
segmento é otimista para o 
crescimento em 2026. 

“Teremos inaugurações 
de lojas novas, temos os ata-
carejos avançando. Perce-
bemos que o mercado está 
cada vez mais fracionado. 
Há uma mudança no per-
fil do consumidor. Ele es-
tá buscando seu rancho no 
atacarejo e o dia a dia no va-
rejo”, comenta o presiden-
te da Agas, Lindonor Peru-
zzo Junior.

Juliana Nunes
juliana.nunes@gruposinos.com.br

Unidasul, de Esteio, ficou em 3º lugar no ranking 

DIVULGAÇÃO

 Entre as 136 empresas 
respondentes do estudo, 
28% informam já operar pe-

lo menos uma loja 
com o modelo ata-
carejo. Outro dado 
que chama a aten-
ção é o formato 
“delivery”, atual-
mente em opera-
ção em 61,8% dos 
supermercados 
gaúchos.

Empresas destaque
Além de mapear o de-

sempenho das empresas do 
setor, a pesquisa do Ranking 
Agas aponta os supermer-
cados que mais se destaca-
ram ao longo do último ano. 
Parte das redes tem atuação 
na região.

As empresas serão home-
nageadas no dia 25 de mar-
ço, a partir das 19 horas, no 
Grêmio Náutico União, em 
Porto Alegre. 

Sicredi Pioneira  
segue com votação

Mesmo após a trans-
missão ao vivo da Co-
nexão Pioneira - As-
sembleia, realizada no 
último dia 5, os asso-
ciados da Sicredi Pio-
neira ainda podem par-
ticipar das decisões da 
cooperativa. Até a quin-
ta-feira (12), o conteú-
do segue disponível nos 
aplicativos Sicredi e Si-
credi X, permitindo que 
quem não acompanhou 
o evento possa registrar 
seus votos. 

A assembleia exibe a 
prestação de contas do 
último exercício. Entre os 
tópicos apresentados pe-
la cooperativa neste ano 
estão a destinação dos 
resultados, a definição de 
percentuais para progra-
mas sociais e educacio-
nais e a eleição dos coor-
denadores de núcleo.

De acordo com o pre-

sidente do Conselho de 
Administração, Tiago 
Luiz Schmidt, além de 
conhecer os números, os 
associados têm a opor-
tunidade de definir co-
mo eles serão investidos. 

“A votação é funda-
mental para o exercício 
da gestão democrática 
e para que o associado 
participe das decisões. Já 
somos mais de 300 mil 
pessoas depositando a 
confiança na Pioneira. 
Cada um se conectou por 
algum motivo, mas todos 
compartilham a ideia de 
que juntos construímos 
comunidades melhores.” 

Em 2026, os associa-
dos têm o poder de esco-
lher entre R$ 4,5 milhões 
e R$ 5 milhões, número 
que será revertido em 
apoio a projetos educa-
cionais, culturais e de es-
porte inclusivo. 

Empresa da região quer 
crescer 300% em 5 anos

Grupo imobiliário 
anuncia aquisição

A Secullum Software, 
empresa de Campo Bom 
especializada em solu-
ções para gestão de RH 
e Departamento Pessoal, 
projeta crescer 300% nos 
próximos cinco anos. A 
meta, conforme a empre-
sa da região, é sustentada 
por um ciclo consistente: 
há oito anos consecuti-
vos, a desenvolvedora de 
sistemas registra índices 
superiores a 20% de cres-
cimento anual. 

Para 2026, a previsão 
é de alta de 30% no fatu-
ramento, com um plano 
que inclui a ampliação da 

equipe e da estrutura físi-
ca. “Vemos um mercado 
com alta demanda, mas 
muitas vezes mal atendi-
do por soluções que fo-
cam excessivamente em 
marketing e pouco em 
entrega técnica”, afirma 
nota dos diretores Fer-
nando Lemmertz e Luiz 
Eduardo Cezar. 

A empresa, que faz 
parte do Feevale Tech-
park, atende mais de 
150 mil organizações e 
impacta cerca de 7 mi-
lhões de pessoas que uti-
lizam seus sistemas dia-
riamente. 

O Grupo Auxiliado-
ra Predial anunciou a 
aquisição da Imobiliária 
Muck, empresa atuan-
te no mercado imobiliá-
rio de Canoas e região. O 
movimento reforça o pla-
no de expansão do Grupo 
na Região Metropolita-
na, ampliando sua car-
teira de administração 
de condomínios e loca-
ções, além de fortalecer a 
atuação em vendas. 

“A aquisição da Muck 
representa um passo im-
portante em nossa estra-
tégia de crescimento. Pa-

ra os clientes, a aquisição 
significa uma operação 
de uma empresa que pos-
sui um legado de credi-
bilidade inquestionável”, 
afirma Ingo Voelcker, 
CEO do Grupo Auxilia-
dora Predial. 

As operações seguem 
normalmente, garantin-
do a tranquilidade de lo-
cadores, locatários e sín-
dicos durante o processo 
de integração, informa a 
empresa. Em 2026, a ex-
pectativa da Auxiliadora 
Predial é atingir um VGV 
de mais de R$ 3 bilhões.

Inflação preocupa, mas 
há otimismo no agro

Economia Juliana Nunes / empresasnh@gruposinos.com.br
Adriana Tauchert / adriana.tauchert@gruposinos.com.br

Marchet

1º Companhia Zaffari 
2º Comercial Zaffari 
3º Unidasul 
4º Irmãos Andreazza 
5º Imec
6º Asun 
7º Master Sonda
8º Passarela Center 
9º Peruzzo
10º Rede Vivo

Veja o top 10

Peruzzo Jr.

O levantamento da Agas 
mostra que a previsão é de 
que sejam inauguradas 153 
novas lojas em 2026. 

A empregabilidade 
também cresceu no setor, 
com um total de 162,2 
mil funcionários diretos 
trabalhando nas empresas 
supermercadistas gaúchas 
em 2025. 

“Somos um setor 
cuja responsabilidade 
na formação do 
primeiro emprego é 
muito grande, por isso 
estamos buscando novas 
formas de atrair e reter 
talentos neste momento. 
É imprescindível 
lembrarmos que 
os supermercados 
constituem-se em um 
segmento que proporciona 
o desenvolvimento de 
carreiras”, diz o presidente 
Peruzzo Junior. Ao 
todo, a Agas mapeou no 
estudo de 2025 7.112 
lojas supermercadistas 
operando no RS – cerca de 
280 a mais que em 2024.

Setor gera muitos 
empregos no 
Estado

Indicadores
econômicos

INPC (IBGE mensal)
Fechamento em janeiro/25
Acumulado até janeiro
Acumulado em 12 meses
IGP-M (FGV mensal)
Fechamento em fevereiro/25
Acumulado até janeiro
Acumulado em 12 meses
IPCA (IBGE mensal)
Fechamento em janeiro/25
Acumulado até dezembro
Acumulado em 12 meses

0,39%
4,30%
4,30%

-0,73%
-0,32%
-2,67%

0,33%
4,44%
4,44%

Moeda Compra Venda
Dólar comercial R$ 5,1565 R$ 5,1575
Dólar turismo R$ 5,2800 R$ 5,3800
Euro turismo R$ 6,1500 R$ 6,2520

Câmbio (R$)

Valor atual

Mínimo nacional R$ 1.621,00
Mínimo regional - 1 R$ 1.789,04
Mínimo regional - 2 R$ 1.830,23
Mínimo regional - 3 R$ 1.871,75
Mínimo regional - 4 R$ 1.945,67
Mínimo regional - 5 R$ 2.267,21
UPF-RS (fiscal/anual) R$ 28,3264 
Taxa Selic anual 15%
TJLP (1º trimestre 2026) 9,19% a.a.
CDI (janeiro) 14,90% a.a.

Valores referência (R$)

Imposto de Renda

Data Velha Nova
11/03 0,6220 0,6220
12/03 0,6202 0,6202
13/03 0,6196 0,6196
14/03 0,6189 0,6189

Poupança (%)

IR na Fonte

Base de Alíquota Parcela a
cálculo (R$)  (%) deduzir (R$)
Até 2.259,20 isento 0,00
De 2.259,21 até 2.826,65 7,50 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,50 662,77
Acima de 4.664,68 27,50 896,00

Deduções: R$ 189,59 por dependente/mês (R$ 
2.275,08 ao ano); R$ 1.903,98 por aposentadoria 
após 65 anos. Dedução por pensão alimentícia.

A partir de 2026, salários até R$ 5.000/mês 
são isentos. 
De R$ 5.000,01 a R$ 7.350, o imposto calculado 
pela tabela sofre redução, por meio do redutor:

R$ 978,62 − (0,133145 × rendimento tribu-
tável mensal).

Acima de R$ 7.350, não há redutor e vale a tri-
butação normal.


